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O ir .  Julio Prestes e os ro s -

Uma das provas mais 
evidentes de que o gover
no do sr. dr. Julio Prestes 
tem sido benéfico ao pro
gresso e riqueza do nosso 
Estado, está no facto de 
haver elle recebido as mais 
enthusiasticas felicitações 
das nossas classes conser
vadoras, ao terminar o seu 
segunlo anno de governo, 
recebesse elle somente as fe 
licitações de aggrèmiações 
políticas, das autoridades 
e representantes do poder 
publico, e mesmo de outros 
chefes do Estado, isso seria 
facto comesinho, sem sig- 
gnificação alguma, alem 
de manifesta solidariedade 
política, ou simples corte- 
zia.

Porem, é bem outro o 
facto que preseuciamos 
Aiern da aggremiações po- 
titicas, são as nossas clas
ses conservadoras, repre * 
sentadas por suas associa
ções oífieiaes, e a lavoura, 
o comraercio e a industria 
qne levam, espontanea* 
mente ao eminente Presi
dente as suas enthusiasticas 
felicitações pelo brilhante 
exito do seu fecundo^ gN  
verno.

E  esse facto tem alto e 
significativo valor: elle at- 
testa que o sr. dr* Julio 
Prestes, em seu governo, 
empenhou, e empenhando 
vem, os melhores dos seus 
esforços pela prosperidade 
e riqueza do nosso Estado; 
esse facto significa, ao mes
mo tempo a confiança que 
as nossas classes conserva* 
doras depositam em seu 
governo, e a gratidão pelo 
amparo seguro e necessá
rio que ellas sempre en
contraram nesse gòverns 
para o seu completo des
envolvimento.

E  de facto as nossas cia 
ses conservadoras devem 
ser gratas ao governo do 
sr. dr. Juho Prestes, o qual 
de nada tem se descuidado 
para amparar a nossa la
voura, bem como para pro
teger e desenvolver o nosso 
commercio e a nossa in
dustria.

Para onde quer que vol
vamos as nossas vistas, 
exemolos não faltão do que 
affirmamos.

Vemos a nossa lavoura 
cafeeira amparada pelo Ins
tituto do Cafe e pelo Ban-

I -  -  -  n

Força, Rapida Acceleração, Velocidade
e Economia de Gasolina.

m m® s .lfe a

Bomba e filtro  de gasolina AC«

O conjunto de bomba e filtro  AC usa* 
do no Chevrolet 1929 garante o cons
tante supprimento de gasolina limpa ao 
carburador, subindo ou descendo qual
quer rampa.
A acceleração rapida do Chevrolet 1929 
é devida á bomba adaptada ao carbu
rador. Este dispositivo moderno força 
a penetração de uma pequena quanti
dade addicional de gasolina na cama* 
ra de mistura do carburador, quando 
o motorista pisa repentinamente o ac
edera dor para ganhar a deanteira a 
outros vehlculos no trafego.
Conforme se vê na gravura, o motor 
tem os tubos de admissão e de descar
ga coilccadüs do mesmo lado. A ga
solina atravessa o tubo de admissão, 
c l-o 6 aqnecldo pelo de descarga, para 
L c ílitá r a vilatslizaçãa do combustível. 
Os tres dispositivos iílustrados pelas 
gUcivuris. são os íactoces principaes da 
força, acedera;ã > rapida, velocidade •  
economia de gasolina do motor Che
vrolet 1929.

PREÇOS F. O. B.
T in i s in o .........................
E w a ía  , .....................  •
Coche  ....................  * .
Sedan  ................
C o upí . ........................
C Convcrlivol. .
L<.iu£uu Sedan Convert

Sujeitos a aUc ração sem ->.*> 
previo aviso

SAO PAULO 
, . . 6:990$000 
. . . 6:9901000 
. . . 9:100*000 
. . . 9:800*000 
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eo do Estado ; vemos ainda 
o seu empenho em diffun- 
dir outras culturas, que se
rão oiltrás tantas fontes de 
renda para a nossa lavoura.

O trabalho continuo e 
proficuo do sr. dr. Julio 
Prestes em prol do nosso 
desenvolvimento industrial 
e expansão e segurança do 
nosso commercio, é mani
festo e a ninguém é dado, 
em boa fe e a par da ver
dade dos factos, negal-o.

Vemos o seu empenho 
em levar os trilhos da So- 
rocabana à Santos, monu
mental trabalho que vira, 
denrro em breve, beneficiar

o nosso commercio, a nos
sa Industria, e quiçá a nos
sa lavoura, descongestio
nando o porto de Santos.

E  todos esses são trabalhos 
qne interessam directamen
te ás nossas classes con 
servadoras são factos como 
esses que elevam o sr. dr, 
Julio Prestes ao conceito 
do povo paulista, que sem 
distineção de credo3 políti
cos, o applaudem como um 
optimo e inteliigente admi 
nistrador; _é um governo 
assim, honesto e laborioso, 
que faz a riqueza e a gran
deza da nosso Estado; é 
um governo assim que ao

vez de fazer politica tra
balha e trabalha patriótica 
e intelligentemenle, que 
merece, os applausos 
das classes conservadoras, 
prova mais evidente de que 
saber ser util ao Estado 
que governa e ao povo que 
o elégeu.

Leiam C1NELANDIA— A 
melhor revista cinema- 
tographica. A’ venda 

com o agente nesta cidade 
Luiz G. Nardy— Rua Paula 
Souza, 8.

Itu vae receber, no dia 
7 do corrente, a honrosa 
v sita do sr. dr. Julio Pres
tes, eminente e benemérito 
Presidente do Estado, que, 
acompanhado de seus se
cretários dè Estado, diver
sos Senadores e Deputa
dos, vem tomar parte nas 
justas homenagens que 
esta nosôa gloriosa cidade 
vae prestar á memoria de 
um dos seus mais illustres 
e beneméritos filhos : D r.
Joãu Tibiriça Piratininga.

Certos estamos que a 
nossa cidade, o nosso po
vo, generoso e patriótico, 
saberão receber condigna
mente a tão illustres hos
pedes.

Dous são os factos pelos 
quaes a nossa cidade e 
sua população, deve se 
esforçar para que a recep
ção ao illustre Presidente 
do Estado, e sua comitiva, 
se revista de todo o brilhan 
tisrao.
Vem o Sr. Dr. Julio Prestes 
associar-se ás homenagens 
que YtíL vae prestar á m e 
moria de um seu filho illus
tre. assim è da nossa obri
gação patentear-lhe a nos
sa gratidão, pelo facto 
de vir tambem com 
a sua presença dar maior 
realce a essas homenagens 
à tnemòria de um ituano.

Corno paulistas, que nos 
orgulhamos de ser, deve
mos receber o dr. Julio 
Prestes com o máximo dos 
nossos entbusiasmos, para 
assim patentar lhes todas 
as nossas gratidões pelo gi
gantesco trabalho por elle 
levado a effeito em prol 
do progresso e da riqueza 
do nosso Estado.

O povo ituano, que sem
pre deu sobejas provas da 
nobreza do seu coração, 
que sempre" ss distinguiu 
pelo seu patriotismo, e que 
sempre soube receber com 
carinho e distineção a seus 
hospedes illustres, e que 
sempre se esmerou em 
dar valor ao mérito, rebe
berá, no meie do maior 
enthusiasmo e do mais in
timo regosijo a visita do 
sr. dr. Julio Prestes, porque 
essa visita lhe é duplamen
te honrosa.

Itú, que sempre admirou 
as virtudes cívicas desse 
eminente paulista, que sem
pre tributou ao nome do 
sr. dr. Julio Prestes ás pro
vas na mais dedicada ve-
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Cia. União de Armazéns Geraes

E ndereço Telegrapiiico : 
U N IG E R A L  

Caixa Postal, 589

(Constituida por Lavradores de C a ie )

an tos RUA F R E I G A SP A R , 24  
(Em  frente á Bolsa) 

Telephone Central, 3 46 9

Recebe em deposito, os cafés do Interior, cobrando 2 $ 0 0 0  rs. por sacca, pelas 
seguintes despezas : Armazenagem e seguro por 4  mezes, Carreto da E s ta ç ã o ,  descarga  
no armazém, Ensaque e evolução dos sáceos que chegarem com  os cafés.

Cobra pelos sa cco s  novos utilizados nos ensaques, 2 $ 4 5 0  rs. cada um, sendo  
o s 'm e s m o s  facturados juntamente com o café, á razão de 3 3 5 0 0 ,  revertendo a differença 
de-Reis l f 0 5 0 ,  em beneficio do remetiente, deduzindo a mais da metade a despeza acima.

®sars. Lavradores e de Cafè  :
Keui^fàsiBBi s e o «  p rocIrofloM  á

Comp&iilftla U n iã o  ú®  G e r a e s
S A H T O »  —  S . P .  n .

G U A R D A , D E P O S IT O  E  R E B E N E F I C I A M E N T O  D E  C A F E '

Peçara Tarifas e Informações com
B © a íIM  T K a J V Q V I L i I j O  ék J F f l iM © ®  — I f u

O nosso prezado amigo 
sr. Francisco Falcato Jor., 
actualmente residente em 
Sorocaba, tem o seu lar 
em festas com o nascimen
to de um robusto bebê, 
que, nas aguas lustraes 
do Baptismo, receberá o 
nome de Waldimir.

Aos ditosos paes nossas 
felicitações e votos le fe
licidades ao pecurrucho.

Falleelm ento

neração saberá a^ora re- L a r  em F estas, " »  K\ A
cebel-a condignamente, paia 
assim lhe demonstrar o 
quanto é elle aqui estima, 
do e quanto sabem os itu- 
anos apreciar o seu traba
lho ingrato e fecundo pelo 
engradecimenío de S. Pualo.

Temos certeza que a re- 
cepeão que a nossa heróica 
cidade vai íazer ao emi
nente Presidente do Estado 
se revestirá de todo o bri
lhantismo, e que a ella se 
associarão todas as classes 
da nossa sociedade.

Incontestáveis são os 
grandes serviços prestados 
pelo sr. dr. Ju lio  Prestes 
tan to 'a  nossa lavoura, ao 
nosso commercio e as nos
sas insdustrias; incontes
táveis é o seu empenho em 
zelar pelos interesses da 
nossa população, cuidando 
de tude que diga respeito 
a seu bem estar e a sua 
segurança; assim o povo 
ituano, parte integrante do 
povo paulista, associando» 
se, sem distineção de cias 
se, as homenagens ao emi
nente presidente do Esta
do, a nossa cidade, dará 
mais uma vez provas do 
seu civismo, do seu patrio
tismo, e provará mais uma 
vez que o ituano sempre 
se destiaguiu em saber ren 
der pleitos de homenagem 
aquelles que sabem amar e 
servir a Patria.

«Exma. fnmimiPa Pauli- 
no de Lima.

ITU.

Tenho honra communicar 
V. Excia. que esta Camara 
por proposta nobre Depu
tado Enéas Ferreira  sus-

para esse f i m  virá a esta 
c i d a d e  a c o m p a n h a d o  d e  
seus Secretários de E s t a d o .

Constarão essas homena
gens de uma solenne sessão 
civica no Museu Republica
no, e no qual o nosso dis- 
tincto conterrâneo dr. Rio

pendeu s e s s ã o  hoje home , ^ando de Almeida Prado 
nagem memória Illustre 
B r a s i l e i r o  Paulíno de L i

litis e -.. Midas
F e s t a  d e  S t© . I g t i a e i f t

Procedida de triduo so- 
lemne e bastante concorri-' 
do, realizou-se no dia 31 de 
Ju lho  findo, na igreja do 
S. Bom Jesus, a festa em 
honra de Santo Ignacio de 
Loyola, inclyto fundador da 
Companhia de Jesus.

No dia da festa houve 
pela manhã, missa rezada, 
com cânticos e communhão 
g e r a l ; a tarde encerramen 
to da festa ccm sermão 
pelo virtuoso e illustrado 

^sacerdote jesuita P. José  
Materni, e benção solemne 
com o SS. Sacramento, of 
ficiando nesse acto o nosso 
estimado Vigário P. José  
Maria Monteiro.

Paulfii©  de U m a
A Camara dos Deputados 

Estadoaes,em uma das suas 
primeiras sessões, e por 
proposta do deputado Enéas 
Ferraz, inseriu em acta 
dessa sessão um voto de 
pezar pelo fallecimento do 
illusíre ituano Paulino de 
Lima. enviando odr. Aguiar 
Whitaker. presidente aa 
Camara de Depmtados o 
seguinte telegramma á fa
mília desse nosso conterrâ
neo:

ma, inserindo acta voto 
pezar seu fallecimento, as
sociando-me sinceramente 
voto Caro ura, apresento V. 
Excia. expressões meu pro
fundo respeito.

A g u ia r  W ita c k e r ,  Pre
sidente Camara Deputados 
S. Paulo.

renome e fama dos filhos 
illustres e beneméritos des
ta cidade, se associará 
também a essas homena* 
gens, prestando assim 
tambem um justo e mere
cido tributo- e veneração a 
esse que tanto amou a es
ta terra, cujo nome soube 
tanto elevar.fará uma conferencia sob 

a individualidade do dr.
João  Tibiriça Piratininga A f u r a  d a  T u b e r *

J©á&© T'?)Í3°lça IPfratS- 
m n g a

Conforme noticiamos rea- 
lizar-se-ão no dia 7 do 
corrente as justas home
nagens que 1 tu vae pres
tar à memória do seu il
lustre filho Dr. João T i 
biriça Piratininga.

Revestir-se-ão essas ho
menagens de toda solen- 
nidade, sendo as mesmas 
presididas pelo sr. dr. J u 
lio I Testes, digníssimo 
Presidente do Estado, que

pondo em destaque os va
liosos serviços prestados 
por esse illustre ituano a 
causa da propaganda re
publicana e formação do 
Partido Republicana Pau
lista.

Finda a sessão civica 
será inaugurado no Museu 
uma plnca commemorativa 
dessas homenagens.

P'm seguida serà orga- 
nisada uma imponente ro
maria civica ao Cemiterio 
Municipal, em visita ao 
tumulo que encerra os os
sos desse valoroso e dedi
cado propagandista da 
Republica.

Pela nossa Municipali
dade serà offerecido, no 
Paço Municipal, um almo
ço ao sr. dr. Presidente do 
Estado, seus Secretarios e 
comitiva tomando parte no 
mesmo as nossas autorida
des e pessoas gradas da 
nossa sociedade.

Merecida e justas são 
essas homenagens que a 
cidade de Itu vae prestar 
a esse seu illustre filho, e 
às quaes veio se associar 
o benemérito Presidente do 
nosso Estado.

Ju stas  são essas home
nagens e certo estamos 
que o nosso povo. o he 
roico povo ituano que tão 
justamente se orgulha do

e a s l s m e

Dr. Joaquim de Asevedo 
Brandão, doutor em medi- 
cida e director Mo Corpo 
de Bombeiros desta cidade.

Attesta haver empregado 
era sua clinica particular, e 
em algumas pessoas de 
família do Corpo de Bom- 
be ros, preparado P H Y

Falleceu nesta cidade, 
Ino dia 1 do corrente, a 
exma. sra. d. Angelina 
Tuttel Francischinelli, es
posa do sr. Francisco Fran* 
cischinelli, estimado ag ri
cultor neste municipio.

A inditosa finada, que 
era irmã do sr. augusto 
Tuttel, conceituado nego
ciante ^nesta cidade, era 
bem moça ainda e gozava 
de geral estima. Deixa el
la na orphandade sete fr 
lhinhos.

O seu sahimento fúne
bre realizou se no dia 2, 
com grande acompanha, 
mento.

A estimada familia en
lutada apresentamos os 
nossos sinceros sentimentos.

Preparam-se alumnos. A pro 
vações garantidas. Preços 
modi cos. T ra tar  ;com o d r. 
Milton Carneiro á RUA 7

M A T O S Ã B T ,  com mag- DE SETEM BRO, n. 2  itu
cifico resultado e pois con
sidera o citado preparado, 
como um grande auxihaj 
noltratarnento de lesões- 
pumonares de qualquer 
natureza. E  per ser verda
de passo e firmo o presen
te'— Rio de Janeiro.— © r .
« J o a q u i m  ele A z e v e d o  
B r s m d ã o .

i . M B í I v e r s a F l o &

Completou no dia 2 do 
corrente,o seu anniversario 
natalicio, o nosso distincto 
amigo e conterráneo Bene
dicto Custodio de Almeida.

A 2 fs? infarta Ctasperazzo

Participa-nos o nosso de
dicado amigo sr. Antonio 
Gasperazzo haver transfe
rido sua residencia, e a l 
faiataria para a ;ua  de 
Santa Rita 84 A.

Gratos pela 
cacão.

c o m m u n r

Efâl à Primeira Pia
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de Itu, etc.

F A Z  saber 
• os que o pre.enfe edital virem 
que o ( ffívial de Justiça Jo a 
quim de Arruda ou quem suas  
vezes fizer, servindo de poneiro  
dos auditorios, ha de trazer a 
pubheó^ pregão de venda e ar- 
remalaçao á quem mais dér e 
maior lanço offerecer, em o dia 
vmíe e um (21) d c  mez de A- 
gosio , ás doze (12) horas, à por- 
ta do edeficio da Cadeia, á rua 
do Com m ercio, nesta cidade, c s  
bens abaixo mencionados, pe-  
nhorades a E. Kunigen & Cia. 
e outros, no E xecu tiv o  Hypo-  
tnecano, que lhes movem Pedro  
de Paula Leite e outros, e, em 
cumprimento da Carta Precato-  
na Executiva á este Juizo e x p e 
dida pelo juizo de D»reito da
Terceira Vara Civel e Com m er-

HOJE no CINE ROYAL
Joan Crawford E NILSASÎHEB

S u  f i l i a l  S it ía la #  d e  A n t o r
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ciai da Capital deste E stad o de 
S. Paulo, bens esses que sào os  
seguintes: a— uma barragem de 
alvenaria de pedra e argamassa  
de cal e areia com  o com p ri
mento approxim ado He trinta 
metros, dos quaes se acham  
destruídos cerca de quinze me 
tros; b - u m a  com p orta  de ma 
deira, com  cremalheira, acciona  
na a mão e respectiva grade; d 
— cerca de quatrocentos metros 
de canal de alvenaria de pedra 
secca, revestido de argam assa  
de cimento,em máu estado, com  
seccão trapezoidal, cujas bases  
medem 0,90m . e l ,6 4m . e altura 
de l ,50 m .;  d uma com porta , na 
caixa de carga, igual á descripta  
na letra b; e — quarenta e dois 
metros de tubos de ferro, com  
0,57m . de diâmetro e espessura  
de 1|4; f - u m a  turbina hydrau 
üca, m arca  «Amme, Giesecke  
& Konegen S|A— Brunsvick» de 
reacção e typo Francis, de du
zentos H. P., para quéda de 
quarenta metros, com  dois tubos 
de descarga, registro e regulador 
a oleo; g - u m  alternador A . t .G  
de 125  Kwa., 6 .0 0 0  volts —  50  
ciclos —  typo E.S .D  1.000(125  
1 0 0 0  r p m. e n.o 4 8 5 .2 12 ;  h 
— uma excitratiz, Ge, n.o . . .
303.52Ô, de 7 1|2 Kw. -  120  
vnrtts, desmontada, com um po
lia motora, de madeira, de 16  
de diâmetro; i — um quadro des 
montado, de pedra mármore c 
armação de ferro, com 03 se
guintes appareihos : trez voítme-
tros A .E .G  n.o 2 3 8 . 9 8 6 , ...............
2 7 3 .9 7 0  e 27 2 .9 6 7 ;  dois voltme 
tros da mesma marca, n o 2 9 2 .64S  
e 300 .92 0 ;  um wattmetro n. . . . 
301011  e dois am perom etros n. 
2 9 8 7 1 9  e 3 0 6 1 4 3  ; dois rJieósta 
dos pa a excitratiz e cam
po de g e r a d o r ;  u m a  
chave autormíica, a oleo; j 
— trez fusíveis de alra tensão 
trez para-raij-; de chifres e res 
pectiva resistência liquida e trez 
bobinas de choke, estando todo 
esse material discriminado em 
muito máu estado de conserva  
ção e ha muitos annos sem tunc. 
cionar; k — um prédio (casa das 
machinas) de Ivenaria de pedra 
no embasamento e de tijolos na 
parte superior, coberta de telhas 
nacionaes, com trez frestas dr 
frente, sendo uma porta e duas 
janelias, duas janelias do fundo e 
uma janella em cada oitão, me 
dindo ò,15m. x  1 1 .4 0 m , em mau 
estado de conservação; as portas 
mencionados nos itens a à k. e 
que constituem a usina própria 
mente dita, avaliam englobada 
mente os peritros em cincoenta e 
quatro contos de reis(54:' 003000);  
um grupo de duas casas de al
venaria de pedra com argamassa 
de barro, já edifficadas e já em 
ruinas, cobertas de telhas nacio 
naes, cada uma com uma porta e 
uma janella defrente, medindo, o 
grupo, 10,50m. x 6 m , que os 
peritos avaliam em trezentos e 
sessenta mil reis (3603000) ;  nove 
kilometros de linha transmissora 
energia electrica, entre a fazenda 
«Santa Maria» e a cidade de Ca 
breuva, triphásica, de fio de co 
bre n.o 8, B S., com cento e oi 
tenta postes de madeira ¡d e  diver
sas qualidades, com os respecti
vos ganchos de ferro e isolad^res 
de porcelana, tudo em mau esta
do, porem, em funccionamento, 
avaliam os peritos em treze contos  
noventa e oito mil reis, duzentos 
e quarenta reis, (1 3 .0 9 8 1 2 4 0 ) ;  seis 
mil e novecentos metros de linha 
de transmissão de energia electri
ca, triphásica de fio de ferro gal- 
vanrado, com diâmetro de trez  
milímetros, servindo a diversas 
propriedades ruraes com cento e 
trinta e oito postes de madeira de 
diversas qualidades, com os aos-

pectivos ganchos de ferro e is la* que avaliam  em um conto e
dores de porcelana, tudo em mau 
estado, porem, em funccionamento 
avaliam em quatro contos, tre-

oítocentos mil reis, 1:80Ü$000, 
um dito «Marel'i», do 3K w . ins 
tallado na fazenda «Boa Vista ,

zentos e quarenta e qnatro mil e y o  município de Ca breuva, que  
novecentos e sessenta reis . . .
(9 :344.^960); dois kilometros de 
li Tu na rede de illuminaçào pu
blica, com trez tios de cobre n.o 
8, com oitenta postes de peroba, 
lavradores, e respectivos ganchos 
e isoIad'>“e s  sj U n h  braços de 
tubo de ferro de li4, com refle- 
ctor de foiha esmaltada, socketes 

' e Iampadas de 5 0  velas, que ava- 
J dam em seis contos, sriecentos e 

noventa mil, quinhentos e sessen
ta reis,, 6 .7 9 0 3 5 6 0 ,  uma cabina 
aróa, mal conservada, na cidade 
de Cabreuva, contando trez cha
ves seccas, trez para raios de ci
fres e trez espíraes de cobre, um 
transformador de 30  Kwa., tr r  
phásico, A .F .G ..  de 6 .6 0 0  para 
110 volts, n.o 54  311, o respe 
tivo terreno que mede 8 ,40m  x 
3,30m ., tudo os peritos avaliam 
em dois contos e setecentos mil 
reis, 2 :7 0 0 $ 0 0 0 ,  duzentos e vinte 
pendentes installados em cem ca
sas particulares com sicketes, 
cordão flexível e fio W . P.' n.o 16 
instrllações essas em mau estado 
de conservação, que os peritos 
avaliam ern oitocentos e oitenta 
mil reis, 8 8 0 S 0 0 0 ,  a cachoeira e 
terras da referida Empreza, do 
si io Guaxinduva, qve confrontam 
com Rapinei Galvão de Barros,
José Alves da Costa, João Correa 
de Lemos, Donas Maria Antonia 
das Dores e Maria Custodio. Be 
nedicto Cezario Paes e B nedicio 
Ribeiro da Cruz, que os peritos 
avaliam em dois contos de reis,
2 .0 00 30 00 ,  valor que lhes foi 
dado qu :ndo adquiridos por F .R .
Polinger & Emilto Kuntgem, e 
com o qual os peritos concordam  
No deposito da «Empreza Elé
t r ic a  de Cebreuva», pelo snr 
Alfredo Mesquita foi apresentado 
aos peritos o seguinte material : 
um dynan o de corrente continua 
queimado, de 4Kw ., que avaliam 
em cento cincoenta mil reis . . . .
150 $0 00 , um transformador G E  
de 3 K w .,  de 6 .600(125  volts, que 
avaliam em duzentos e cincoert 
mil reis, 2 5 03 00 0 ,  dois fusiveP 
de alta tensão em ca ix as  de ma 
deira, que avaliam  ambos, em 
q u aren ta  mil reis, 40 $ 0 0 0 ,  unn  
maegina de furar, quebrada* 
manual, por qninae mil rtvs 
15 30 00 , meia barrica  de izola 
dores de porcellana e respecti  
vos ganchus de ferro, que ava  
liam em setenta mil reis, . . . .
70 30 00 ,  dois kilogram as do fio 
de cobre por oito mil reis, 8$000 ,  
trez appareihos telephoniccs em 
péssimo estado, por sessenta mil 
reis, 6 03 0 0 0 ,  c e ic a  de mil kilo 
g ram as de fio de ferro galvani  
sado, cora trez millimetros de 
diâmetro, que avaliám  em q u a
trocentos mil reis, 400S 000 , um 
transformador, «Marelli», tviphá' 
sicos, de 3 K w . de 6 6 0 0  para 
2 2 0  volts, queimado, que a v a 
liam em tresentos mil reis 
3 0 03 00 0 ,  dois ditos «Marelli, tri* 
phásicos, 3 K w . em bom estado  
que avaliam , ambos por dois 
contos de reis, 2-.0003000, sais 
jogos de para  raios, fusiveis de 
ch av es  seccas , em bom estado,  
da fabrica «Marelli** que a v a 
liam em  Beissentos mil ieis, . . .
6 0 0 3 0 0 0 ,  cinco latas de oleo 
para  transform ador, que avaliam  
<-m cento e cincoenta mil reis,
150 30 00 , setecentos e cincoenta  
kilogram m as de fio dc cobre n.o 
8 : que avaliam  em trez contos 
oitocentos e noventa e cinco mil

e quinhentos rei ,  3 :8 9 5 $ 5 0 0  um n r e c i g a . s e  d e  uma paRem 
transform aeor triphasico A .E .S  U  , , D T T t n A
<ie 20  Kw., 6 .60 0  para  2 2 0  v o l t e T ,  n a t R ü A  DO
installados em uma fabrica de COMMERCIO, 2 0 3 .  
farinha, na cidade de C abreuva, Paga-se b e m .

avaliam  em novecentos mij reis> 
900S000, um dito rnonophásico, 
de 2 K w . iustallado no Bom 
Fim, no municipio de Cabreuva,  
que avaliam em quinhentos mil 
reis, 500$ 00 0 , um dito de 3 K w  
A.E G., triphàsiro, instailado na 
propriadade agricola de Luiz: 
Berni, ao municipio Ide C ab re u 
va, que avaliam  ern setecentos  
mil reis, 7003 00 0 , sommando to* 
das essas parceilas a importan* 
cia total de noventa e seis co n 
tos, doze mil, duzentos e ses
senta reis, 96 :0 12 32 60 ,  porquan  
to serão levadoB á prim eira p ra
ça. Outrosim, faç  > publico que 
que os bens descriptos e a v a 
liados, e dos quaes se compõem  
a Usina ,Hydro electrica de C a 
breuva ou E m p reza Electrica de 
Cabreuva, se acham  situado no 
sitio Guaxiuduva, Bairro do Gua 
xinduva, a freguezia de N. S. 
da Piedade, do Districto e Mu* 
nicipio de C abreuva, desta C j. 
marc.a de Itu, estando alguns d’ 
elies em deposito na cidade de 
C abreuva, na residencia do pre* 
posto Alfredo Mesquita (-amargo, 
sendo que as aequisições das 
tr*rrã8 e cachoeira  esrào tran s
criptas no Registro Geral e de 
HyDothecas dessa C o m arca ,  sob 
n os 4 .427 , 4 .477 , 4 .619 ,  4 .6 20  
e 4 .621 ,  estando os mesmos beDs 
ainda g ravad  s de mais trez h y  
pothecas à favor da Companhia  
F ia çã o  e Teeeb gem «S. Pedro», 
sob n.o de ordem 1.768, 1 .817  e 
1.824, para  garan tir  a impor  
t a n c i a ' d e  duzentos e sessenta  
contos ds reis, 2 6 0 :00 0$ 00 0 ,  ju
ros, multa e custos estipuladas, 
como tudu consta dos autos. Fi 
nalmente, faço saber que a  li4 
nha primaria transmissora da 
energia electrica , da qual actual  
mente, se util za a  E m p reza  £  
ectr ica  de C abreuva, pertence  

exclusivam ente á Companhia  
Fiação e Tecelagem «S. Pedro» 
que a construiu a sua custa des 
de a UAna desta a m argem  do 
rio Tiete, ate o transformador  
colloeado na cidade de Cabres • 
va, em consequencía do arrom  
bamento e estragos, que. ha tem 
pos, soffreu a Fm preza E  ectrica  
de C abreuva, posteriormente o 
inicio do presente Executivo  
Hypothecario. E  assim serão os 
ditos bens arrem atados, à  quem  
mais dér e maior lance offere- 
cer acim a das avaliações, no dia 
logar e hora acim a menciona' 
dos. E  para  que chegue a noti
cia de todos, mandei passar o 
presente qua será  affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa, na forma da lei. 
Dado e passado nesta  cidade de 
Itu, aos 30  dias do mez de Ju 
lho, do anuo de 1929 . Eu, Leo- 
baldo Fonseca, escrivão, subs 
crevi,
(n ) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

perdeu-se um occülos do
mingo passado no cin e

ma ’ROYA L’, ou proximo 
ao Jardim  da OaixaD’a 
gua: com aro de Tartaru-

Péde-se a quem o encon
trar, o obséquio de entrega- 
lo nésta Redacção, que será 
gratificado.

m

/

J j l  d o r  e  © m a l  e s t a r  t o m a v a m - s e  
t ã o  i n t e n s o s ,  que ella ficava horas e horas 
sofírendo horrivelmente num quarto escuro, sem p o -*  
der sequer supportar a luz.

Que achado, que allivio, quando, 
depois de haver experimentado uma 1.
série de remedios, sem resultado, 
to m o u  um a d óse  de 
C a S ia s p I r i t ta «  Poucos 
m om entos passados, e a 
dor e  o  mal estar tinham 
desapparecido como por 
encanto!

De igua l efticacia contra as 
dòres de cabeça em geral; dores 
de dentes e ouvidos; nevralgias e

rheumatismos; conse
qüências de noites em 
claro, excessos alcoo- 

licos, etc.
NÃO AFFECTA O 

CORAÇÃO NEM OS RINS

USEM SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME

“PA G E”
EM SUA S FA Z E N D A S  DE L A V O U R A  E C RIAÇ ÃO

R E  S IS ! ENCIA-EGObl O MIA-
D U R A B IL ID A D E  

Porque a cerca de tecidos de arame

PAGE
deve ser preferLL pelos S e i 'n r e s  L a m i j r e s  e C riad o re
1) Tetn o dobro da resistencia do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E ’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culturas contra a invasão dos animais damninhos;
5) E '  a unica cerca capaz de garantir lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões ;
6) E ’ a unica cerca de arame que não precisa lodos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  
esticada e p regad a ;

7) E '  fabricado sómente com arame de aço supergalva,  
n izad o;

8) Requer menor numero de postes.

FABRICAÇÃO DA “PAGEn LTDA.
A G EN TE EXCLUSIVO EM YTU

A R I S T Í O R S  I Í E  S O U Z A  F R E I R E .
R n »  JosNpiÊm B o rg e s , 3 0  B



ACID APE { DOMINGO ) 4 de ^ g o .to  de 1329 4

’Rçcõmmendado para os Anémicos, Convalescentes, Neu*. 
rasthenicos, Exgottados, Dyspepticos e Rachiticos.

Enriquece o sangue, Augmenta o peso. Alimenta o cere
bro. Fortalece os nervos. Tonifica os músculos. Abre o 
appetite. Accelera as forças. Revigora o organismo.

V IG O N A L  é 5 3  7 .  m a l»  r ic o  e m .s u b s ta n c ia s  
n u tr it iv a s , q u e  q u a lq u e r  o u t r o  fo r t i f ic a n te .  ::

BRANDES LABORATORIOS ALVIM í  FREITAS - R. 03 GAñMO, ti-Soil. - 8, PAULO

G C 
í>

BERNO.I •
E stéfp rep arad o  previlegiado, é especial para  extinguir*  

os Bernes dos gados e em m un izal-os  cjos mesmos  
C ura c e n a  dos PIO L H O S, M U C U IS , C A R R A P A T O S

Q A F E R A S  p arasitarias  dos annim aes. . • - i 
A pplica-se com  uro pincel ou roesmo com as ináos  

Bobre a p arte  al'fectada do animal.
Fa^-se esta applioagáo quando o sol . e s ta t 
quente. E ’ sufficiente urna so v ez  para com

pleta cera.
A é b a -se  á  ve n d a  na f*M ASi»  
M A C I ü l  » O U f M L — R . COM M E R C K )

T

Dr.Biirros Coelbo
— Do Hospital de Misericordia do Rio de Janeiro — 

M E a t O K R M O I l i A S

C ura radical das Hemorrhoidas das Varizes (Veías Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando os doentes nas suas oceupações  
habituaes. — Rectoscopia e, Sigmoicloscopia para o Diagnostico e tra

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.

C iru rg ia  G era l - V ia s  U rin arias
Cura rapida da Blenorrhagia e complicações por processos modernos 

Uretroscopia— Cystoscopia —Catheterismo Ureteral

IM therm ia — A lta  F r í  quencia
C onsu ltorio :  R n a  J o s è  P a tiS in o , 2 2 3 -  (Esqu. da 13 de Maio) 

D a s  1 4  à s  1 7  h o r a s

Residencia : R n a  F r a s i r S s c o  G i y c e r i o ,  8 5
C a m p i ñ a s  —  Estado de São Paulo

COLLAR1HOS

H ARYIJLLO

!«
B

ULTIMO TYPO
B  E  P  #  S  1  T  1  11  I  1

fasa Itnaita
I Praça P. Mguel, I3-ltu

Vinho C r e o s o ta d o
do pharm.-chhn.

JOÃO DA .'SILVA 
• SILVÉIRA 

P o d e ro s o  T o n iò o  
e F o r t i f i c a n t e
E m p r^g u ííj) com  grand©  
S u cç es sp  a a  fra q u ez a  
g era í.

RECONSTITUÍ nte
DP l.a ORDEM

BE,ÍÍÍIJtffiL«EÍ8 E ÉEf

■ *íèêk©ÊÊ
FO&TiFiCAWTã 

A pobresa do saneie, a 
debilidade e a anemia, são 
as causas das dores do ca* 
beça, falta de appetite, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho.

o FORTIFICANTE
COMPOSTO RIBOTT  

É o unieo capai de ou
rar com segurança essas
molestias.

 ̂ A formula do COMPOS- 
TO RIBOTT, njo é seorete 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs
tan cias , contem, como agen
tes pnncipaes, o peptona» 
io  de ferro» g lycero- 
phoaphafo de cateto, hy- 
pophosp§tyto do Cálcio« 
etc.

Esses elementos éSo oa 
facióles pñnetpaea para oa 
doentes ficarem completa
mente curados.

É. indicado para as senho
ras no estado d« gestação 
• durante a amardentaçSo e 
corrige as irregularidades da 
tnenstTuaçfio .

Para homens, senhoras « 
crianças.

0ft.%t/ILQjVE.N9 S I V1LACQUA
©  A venda em todas C5 
pharmôcias.

M o v id a a  éh c t r ^  a de

Nesta bem montada oífhina, executa-se josn 
perfeição e capricho todo e qualquer s e r v i ç o  

concernente ao ramo — Preços razoaveis

SABINO ZANINI
Trabalha em Gradee. Ferragens para Cens 

tiucções, Carruagens, etc.

Secçã,«» L E K M A B C S A

I E N I I A  S E R R A D A , entregue, a d o m i c i l i o

R u a  J o a q u im  B .  4
( Villa Nova)

T e l e p h o n e , SífíH — I T U
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O A B B I j I j O S

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.

A « L o ção  Brilhante» è o 
melhor especifico para as »:•
feçções capillares. Não pirta  
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes nocivos. E uma formu  
Ia scientifica do grandp b o 
tânico D r. G raund, cujo se- 
g ied o  foi c o m p rid o  por 200  
co n to s  de réis.

E '  recom m endada pelos  
principaes institutos sanitarios  
do estrangeiro, e analysada c 
autorisada pelos D ep artam er  
tos  de Hygiene do Brasil.

C o m  o uso  regular da « L o 
ção Brilhante»:

1 .°  — D esapparecem  o enrr 
pletamente as caspas e affec 
ções parasitarias.

2.0 —  C e ssa  a quéda d. 
cabello1

3.° —  Oscabellos branco;  
descorad os  ou grisalhos vo! 
tam á co r  natural prrmit-iv> 
sem ser tingidos ou queima 
dos.

4.0 —  Detem  o n a scim e ;1 
to  de novos cabellos branco?-

5. N os c a s o s  de Calvicie 
faz brotar novos cabellos

6.0 — O s cabellos ganhan  
vitalidade, tornam-se l ind o  
sed o sos  e a cabeça limpa o 
e fresca.

A «L o ção  Brilhante» é usa 
da pela alia sociedade d S 
Paulo e Rio.

A* venda em todas D ro g a
rias Pefumarias e Pharrra  
cias de primeira ordem.

*

E x p e ila  o$ v e rm e s  e d á  vigor ás c re a n ç a s . D osad o  
seg u n d o  as  e d a d e s , c o m o  in d ic a  o q u a d ro  ab a ixo , 
e v ita m -s e  os erro s  de d e s a g e n s  po r c o lh e re s , po r
q u e  estas v a r ia m  m u ito  de ta m a n h o . O  co n te ú d o  de  
u m  v id ro  ê u m a  dóse d e fin id a . N a  O P IL A Ç Á O , a p p li-  
 c a m -s e  3  dóses, u m a  de 15 e m  15 d ias . —

N. I N. 2 N. 3 N. 4 N. 5
*  PARA
1 a n n o

PARA

2  anno s
PARA

3  anno s
PARA

4  an n o s
PARA

5  anno s

N. 6 .  - “
PARA O  a»*

12 an n o s

D e  13  asa a to s  e m  t i i s i u í e ,  « la  s e  « R o s e  p a i* »  s d a i t

Im purezas-Jo sangue, 
molestias da pelle,

sypbilis adquirida 
ou hereditaria.

%~p saáorofo como qualquer 
licôrdemeSa

Lie. ©m 17-10-914 «o b o N ! 15S

d e  l o v r i s
Ncthen A verback  & Fi lhos

Rua do Commercio— 7 4 — 1TU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro — 79—  SA LTO 
Rua 15 de N ovem lro— 15 — S. R O Q U E  

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
temos sob medidas a longo prazo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Balga


